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ACT,\ )';° 18 G ~ 

RUJM,\ O OIm l:"JÁRIA DE 05-05·2 003 »SANTA JOI"1.NA - CAJ'lfAl. DO COSC EU IO 

~
 Aos cinco dias do mês de Maio do ano dois mil c três. 

ordinariam en te a Câ mara Mu nicipal de Aveiro , no Salão Nobre.da Junta de Freguesia 

di' Santa Joana. sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de 

Miranda. e com a presença dos Srs. Vereadores, Eduardo Elísio SIlva Peralta Feio, 

Eng.' Lusitana Maria Gerardes da Fonseca, Dr. Manuel Fernando Ferreira Rodrigues, 

Dr.' Marília Fernanda Correia Martins. Domingos José Barreto Cerquerra, Dr. 

Joaquim Manuel da Silva Marques. Eng." Ângelo Pereira Pirese Dr. Jorge Manuel 

Henriques de Medeiros Greno, em substituição do Sr. Vereador Dr. Luís Miguel 

Capão Filipe. 

Pelas 14.30 horas foi declarada aberta a presente reunião . 

AI JROVAC.\O UI<: ACTAS · - Foi deliberado, (JOrunanimidade, aprovar 

a acta n." 13 

R F:SU~IO Ul AR IO IH TFSOCRAIUA A Câmara tomo u 

con hecimento do balancete da tesou raria relanvo ao dia 4 ,de ~aio, corrente, o qual 

acusa o seguinte movimento em dinhei ro: • Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - quinhentos e trinta e sete mil quatrocentos e sessenta euros e quare nta 

cên timos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quinhent os c oitenta c 

sele mil trezentos e setenta e seis euros e noventa e dois cêntimos; Receita do dia em 

operações orçamenrais - duzentos e noventa e nove mil e dezanov e cures e setenta e 

cinco cêntimos; Receita do dia em operações de tesourari a - .setecenlos e vinte e 

quat ro euros e sessenta e quatro cêntimos: Despesa do dia em operaçõe s orçamentais 

-c ento e vinte e sete mil duzentos e noventa c um euros e dezoito cê ntimos; Despesa 

do dia em operaçõe s de tesouraria - duzentos c quarenta c nove euros e quarenta 

cên timos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - setecentos c nove mil 

cento c oitenta c oito euros e noventa c sele cê ntimos ; Saldo para o dia seguinte em 

oper açõe s de tesouraria - quinhentos e oitenta e sele mil oitoce ntos e cinquerua e dois 

euros e dezesseis cêntimos. 
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PERIOlJU A:\ TES O/t ORDEM /}() DIA, ~ 

Intervenção dos S rs. l/ereado rr .~ ~~ 
Vereador Dr. Jorge Greno 

• O Sr. Vereador começou por se referir à falta de rampa s de a CCSMI 11 

dcf'ícieutes , nomeadamente nos edifícios públicos, deixando um alerta aos serviços 

técnicos municipais para que tenham especial atenção sempre que se tratem de 

projeclos próprios da Autarquia . 

· Questionou a possibilidade de se prever a instalação de uma farm ácia na 

zona da Universidade. 

• O Sr. Vereador abordou o assunto relacionado com o estacionamento 

a utor izado, apontando o caso concreto de um lugar de estacionamento devidamente 

licenciado , frente ao Srand da Honda. na zona de Sá Barrocas, que já não é usado, 

dado que o proprietário do veículo em questão já faleceu, pelo que questionou se estas 

situações são fiscalizadas e se os lugares são renováveis. 

- De seguida, referiu-se às rampas de acesso que v~o surgindo em frente 

<lOS sta nds de autn múveis , questionando a existência de licenças para o efeito 

- Questionou também se é feita alguma fiscalização aos veícul os que se 

encontram à venda na "ia pública 

- Quanto ao estacionamento autorizado o Sr. Vt'r ~~dor Ed uardo Feio 

informou que se está a tentar implementar um género de cart ão de identidade, mas 

que para isso vai ter que se disponibilizar uma pessoa para o efeito. dado que estão já 

emitidos cerca de 400 cartões de res idcrue. 

Em relação às rampas de acesso, o Sr. Vereador esclareceu que tem de ser 

averiguado se quando foi pedido o licenciamento do edifício' já estava prevista a 

colocação das rampas, caso contrário, tem que ter uma licença para a colocação das 

mesmas, dado estare m a ocupar a via pública. 
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- Quanto aos veículos à vencia na via pública . o Sr. Vereador esclareceu ~ 

que não é permitida a colocação d~ um aviso a dizer "vende-se". mas já é permitido A í 
n." de telefone , daí não se consegui r controlar este npo de situações. ~\~ 

Por último, o Sr . Verea do r Dr. J or J.:e C;r cnu disse ter estado J3 
recen temente na Covilh ã, onde pôde constatar que o si te da Câmara Municipal da 

Covilhã foi premiado a nível europeu, tendo sublinhado o facto de o mesmo permitir 

aos munícipes o acomp anhamento das obras particulares. Explicou que um munícipe 

pode solicitar um pedido de licença para construção e. decorridos dois dias, recebe 

uma password que lhe permite, por via imcmer. localizar o seu processo de obra s, 

saber em que '<'CC(Of é que está. etc .. Considerou haver uma maior responsahilização 

dos serviços. porque é preciso justificar quando um processo fica retido determinado 

tempo numa secção. Mais disse que todas as compras da Câmara estão "on-lín e'' , 

A Sr." v ereadora Eng. " Lusi tana exp licou que nesta primeira fase da 

criação do site da Câmara Municipal de Aveiro. ainda não é possível à Câmara de 

Avcíro proceder da mesma forma. dado ainda não haver a ligação do sistema de 

gestão de obras part iculares ao exte rior. Mais disse. que uma d a~ funcionalidades que 

as empresas privadas estão a colocar é o leilão público na aquisição de bens e 

serviços. mas as Autarquias ain da não podem fazer isso, porque a UMJC (Unidade de 

Missão Inovação e Conhecimento) está 11 preparar-se para fal er-plgumas alterações à 

Lei. lnfo rrno u também que vamos ter uma funcionalidade que é li co nsulta pública. ou 

seja, aqueles documentes que são obrigatoriamente por Lei postos à disposição 

pública, vão ser disponibilizados durante um mês. Mais inf0l'1l1:0u, que de momento. 

vão ser divulgados os concursos que estão já adjudicados. 

Sr. lIf'Teudor Eduardo Feio 

TRÁ~s lTo • 1\ I.n:RACÕF:S ~A FREGUESt A DA V F.RA CRl'Z: - O Se 

Vereador fez o ponto da si tuação relativamente às alterações de trânsito introduzidas 

na freguesia da Vera Cruz, nomeadamente na Avenida Dr. Lourenço Peixinho, Sá 

Barrocas e Bairro da Beira - Mar. 

Assim, e na sequência da deliberação tomada na reunião de 17 de Abril, 

findo, e após análise efectuada com a Divisão de Trânsito c com o Sr. Presidente da 
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Câmara, foi entendido manter a possibilidade de viragem à esquerda na Rua Eng." ~ 

v on Ba tf e Rua Cândido dos RC. is, mantendo-se assim os dois sentidos de trânsito ~ 
desde o entroncamento da Rua Cândido dos Reis com a Rua do Canno , até ao 

entroncamento da Rua Eng," Oud mot com a Rua do Carm o. . M 

" O" E DO OUTEIRO' - OS,. v ereador i, ro=o".q" se "i oficia r , ~ 
Dirccç âo Regional do Ambient e c ao fe N , para verificar a possihilidade de se fazer 

uma travessia provisória, tendo para o efeito apresentado uma planta com o esquema 

previsto. 

RE....HllIT AC.\ O (M Po~n: m : S,io J( Ü () DE L ot :Rfi:: - Ouvidos os 

esc larecimentos prestados pelo Sr. Vereador , foi del iberado, por unanimidade, 

conco rdar com a co nstrução de uma nova ponte a mont ante da actual Ponte de S. Jo ão 

de Lcure, desde que esta não ponha em causa a rápida e prevista reabilitação das 

estruturas das actuais pen tes metálicas, e que os estudos a desenv olver abranja m as 

ligações desta nova obra de arte aos novos traçados da varian te a Eixo e do eixo 

rodo viário Aveiro- Águeda. 

FÓR1·\t A n :nm - " f'ÓRP ,1 :'\" UfI(.:O·' : • Presente um pedido do Fórum 

Avcirc a solicitar que, durante a rea lização da acçâo denominada "f órum Náutico", a 

levar a efei to no período co mpreendido entre 10 a 25 de Maio, corrente, as comportas 

do Canal sejam fecha das, de forma a permitir que o nível da água seja o necessário 

para a realização de passeios de barco na Ria. lendo sido delibera do, por unanimidade , 

deferira solicitado . 

Sr. Vereador Dr. Joaquim ,\farqlles 

- O Sr. Vereador, pergun tou da possibilida de de ser co locada uma p laca 

indic ati va da Farmácia Lemos, na freguesia de Santa Joana 

- Chamou também 11 atenção para a necessidade de se proceder à limpeza 

da en tr ad a poent e d a cida de 
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Sr. Presidente &\tft 

4.° C~ ~ IPE O.~A TO . : n U WEU DE J<V n :hOL PARA ,\ J}EnClF.)\óClA1\ 1~:'T!l1. L;. 
- O Sr . Presidente deu conhecimento ao Execut ivo do logotipo aprovado para a ~
 
divulgaç ão do Campeonato em epígrafe . que irá decorrer de I a 12 de AgoSIO.
 

próximo. nesta cidade. sob a organização da A:"UJDE.'\1~ ASSOCIAÇÃONACIO="' ALDO
 

D ESPORTO PARA A OEflC!ÊNCIA M ENTAL,.
 

I R\ lAl'Ii n "'DE Df SASTA (0. ...,.\ I·RI'Cf.s4 : - Na sequê ncia da delibe ração 

tomada na reunião de 27 de fe vereiro , findo, relativa ao estudo de viabilidade para 

implantaç ão do Edifício Sede da Irmandade de Santa Joana, foi presente à Câmara o 

relatório envia do pe la Divisão de Museus e Património Histórico, segundo o qual não 

se afigura muito aconselhável a construção do imóvel nas traseiras do Cemit ério 

Centra l de Aveiro. dado tratar -se de uma das lo nas mais sensíveis da Cidade, em 

termos arqueológicos, uma vez que se situa no espaço onde, de acordo com 

informações documen tais, se localiza a "Muralha da Cidade" e um dos seus [OITCÕCS, 

Por unanimidade , a Câmara deliberou, co ncordar com o parecer 

transmitido e informar a Irmandade do teor do mesmo. 

L1o~ s C L lTlIE DF. SA"IlH I () ,~ SA I'RI'U SA Face ao pedido formulado 

pelo Líons Clube de Santa Joan a Princesa, foi dcliberado.spor unanimidade, indeferir 

o pedido de transpo rte para os próximos dias 9 e 2-1de Maio. por falta de meios e 

disponibi lidade financeira para o efeito. 

OR UE:\ I UE TR4.BALIIOS: - De seguid a deu -se início à apreciação dos 

assuntos constantes da ordem de trabalhos. 

FO R.' E,ÇI\ IF.;\"T O ,Ç,( )NTís l 'O (lE ARGAl\li\SSAS 

nETl J\ IINOS,\S A OI 'E STE PARA O A:\"O 2003: - Em seq~ência da de liberação 

tomada na reunião de l !:lde Setembro, do ano findo, e face ao Relat óri o do Júri do 

Concu rso, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento em destaque. à 

finna PAVIA. S.A , pela importância de cento e dezasse te mil quatroce ntos e 

cinquenta euros, acrescida de IVA 
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Mais fOIdeli berado. aprov ar a respect iva mm ura do contraio ~ #ti 

ALIEN AÇÃO DF:UEl'iS - Face à necessidade de expansão da empresa L; 
EI.R" R ~RE P e aten den do li que cx.iste uma parcela de terreno. pro pried ade des ta L~ 

Autarquia que, pela sua forma e hmítações impostas pela almea d), do 0. ° 3, do art." 'S 
31°, do Regulamento do PDM, não permi te li insntuiçâo de um lote isolado, foi 

de libe rado , por unan imida de , de acordo coma a informa ção 0 .° 006 /03 da Divisão de 

Pam mónio e Imobiliário, alienar uma área igual a 1.793 012 do terreno inscrito na 

matriz predial rústica da freguesia de Esgueira. sob o an," 0 ,° 2223, 11 referida 

empresa, pelo valer de trinta e cinco mil euros. sendo a área remanescente, igual a 

1.34701 2, integrada no domínio público municipal. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, que o pagamento seja efectuado da 

seguinte forma: três mil e qui nhentos euros com a celebração do co ntrato promessa; 

doze prestações mensais. iguais e seguidas. cada qual no ve tor de dois mil seiscentos e 

vinte e cinco euros. com início um ano após a data da celeb ração do contrato 

promessa c sendo a última prestação a pagar no acre da escritura . 

..\S SOCIAC;\'O n ESI'ORTlV A DE TAUOEIRA · PROTOCOLO: - A 

Câmara tomou conhec imento da minuta de protocolo a celebrar com a ASSOCIAÇÃo 

DESPORffi't\ DETABOEIRA. o qual tem como objecnvo primo rdia l a concreuzação do 

processo de coo peração entre am bas as enti dades em -mat éria de promoção do 

desport o, de formaçâo c ívica e desporti va do s joven s e c rianças e ainda. no que 

conceme ~ gestão e construção de infra-est ruturas desportivas. 

Foi deliberado. por unanimidad e. aprova r o texto do mencionado 

doc umento , o qual aqui se dá como transc rito e fica a constituir pane integrante da 

presenrc acta 

C I.U BE ESTRELA AZ Ul , IDE:\I : - Face ao pedido formulad o pelo 

Clube Estre la Azul e de acordo com a informação n." 150/2003 da Divisão Jurídica. 

foi del iberado. por unanimidade. autorizar a renovação do protocolo celebrad o entre a 

Câmara Municipal e o refe rido Clube , por mais um ano. com efeit os retroacuvo s 

reportados a Janei ro do ano em curso. 
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«'EST AS UO M U.il·...c írJO- nr STl !"oóCÜ ES 1I0I\'O RiFI CAS : . o Sr. ~ 

Presidente abordou a questã o da s,d istinçõe s hono ríficas , a !ll.ribui r no próx i~o dia 12 -~...",/\ 

Dia da Cida de " tend o o Exec utivo delib erado, por unan imida de c esc ruuni o secre to , L/1 
atrib uir as mesmas do segu inte modo, com os fundamentos que a segu ir se indicam : 

JY 
- Considerando que o 3° Con gresso da 0 lmslção IJ('Olm;rlÍtica decorreu, 

em Aveiro. há trinta anos : considerando que em Avciro o primado da liberdade é um 

apanágio das suas populaç ões. traduzida na co ragem e na luta co m que sempre se 

opuseram a toda a forma de opressão e autoritarismo; co nsiderando que dent ro deste 

es pírito se organizaram em Avci rn os Congressos Republicanos e de O posição 

Democrática ; cons iderand o a importânc ia fund amental que o 3° Congresso da 

Oposi ção Democ rát ica teve na dinâmica que deu a todo o movimento dem ocrát ico e 

popular que viria a contribuir para o fim do reg ime vige nte até ao 25 de Abril de 

1974; considerando que para a organização deste Co ngresso fo i consti tuída uma 

Comissão Exec ut iva co mpos ta por democra tas aveire nscs, a que se seguiu a formaç ão 

de uma Co missão Naciona l, que alé m des tes ele mentos passo u a integrar também 

represe nta ntes de todo s os Distritos do País, no sentido de reforçar a abe rtura e 

descentra lização da org amzaç ão : considerando que os ele men tos constitutivos da 

referida Comissão demo nstrar am UIII e levado sentido político , exempla res qualidades 

humana s e desinteressada entrega à causa nob re da emanci pação de um povo, 

princfpio s estes que nortearam a intervenção c ívica ao [ongo das suas vidas . a 

Câm ara Munic ipal de Avei ro del iberou atrib uir a Medalha de Mérito Mu nic ipa l em 

Prata, à Co missão Execuüva d o 3~ Congress o da 0 IJOsiçiio Democrá t ica . 

rep resen tada pe los seus membros so brev ivos, Ant ônio Manu el Neto Bran dão, 

A ntôniQ Jlallutl pinho Regala, Canos Manuel !,'a/ivjiJaJe C01ta Camlal, Flávio 

Ferreira Sardo t l oaquim ;\ lIló,li o Catheiros da Silveira. 

- Considerando que a então Com pan hta Portu guesa ~I c Cetuluse SAR L 

iniciou a laboração no dia 23 de Julho de 1953 ; con side rando que a sua presença em 

Cacia trouxe g randes benefício s soc iais e econômicos para a Região e, espe cialmente , 

para Cacta : considerando que a fá brica de Caci a es tá dotada de recurso s human os de 

reconhec ido mérito pe lo que , logo em 1956, fo ram pione iros no es tude e investigação 

do fabrico do branqueamen to das pastas , tcndo cu lminado, no ano seguin te, com o 

ensaio industrial do fabrico da pasta crua de euca lipto pelo processo Knlfl, lançando, 
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assim . pela primeira vez. na Europa , a tecnologi a de prod ução de pastas papeleiras ao~ #.1 
S ~lfa. to .Utili.zandO madC.ira de.. eUCilh.PIO; con ~ i.dc randO que .3actual Portucel , S.A tem Íf
vindo a desen vclve r inúmeras medidas no quad ro da política ambie ntal da empresa , 

co m o uuuuo de respei tar as Imposições legai s e o bem-estar das popu lações , tendo, 

por ISSO, a fábnc a de Cacia, Já desde os anos 70 do século passado. tomadas diversas 

medida s internas conducent es 11 redução do caud al e carga poluente de forma a 

recorre r a processos mais limp os que optimizern o uso de matérias-primas. 

continuando este esforço com a utilização da mel hor tec nologia dispon ível. onde a 

reuti lização das águas c desperdícios são preoc upações con stanl e~. Por isto, 11 Fábrica 

de Cacia foi a primeira unidade indus trial do ramo a ter um Sistema de Gestão 

Ambienta l. certificado no ano de 1999 ; considerando que ta is preocu pações tam bém 

se es tendem a outras áreas, pelo que viu cert ificado o seu Sistem a de Gestão de 

Qualidade pelo Insunn o Português da Qualidade. sendo a primeira Empresa 

Portuguesa a possu ir es ta dssunção: considerando li sua ligação ao meio universitário 

e o esforço constante posto ao serviço da inves tigação . designa damente atrav és do 

Instituto Raíz, a Câmara Municipal de Avc im deliberou, atribui r à t'onu ceí, S.A. 

Fábrica de Cada , a Me dalha de Mérito Municip al em Prata. 

- Co nsiderando que a Coope ra tiva par a a Ed ucaçã o e Reabi lita ção das 

Cr ianças lnada pta das de AH~iro - CE RU AV é uma das instituições pioneiras, a 

nível nac ional, na área da reabil itação; considerando que a CE RCLAV se rem 

preocupado , ao longo dos seus 27 anos de exi stência . em encon trar para os c idadãos 

portadores de deficiê ncia um lugar digno na socied ade; considerando que desde 

sempre tem estado ate nta às melhore s técnicas pedagógicas e médi cas, mas, também 

à procura de respostas imegradoras: considerando que decorrem as Com emor ações do 

Ano Europeu das Pessoas com Deficiência, pelo que é de sa lientar o pape l 

preponderan te que a CERCIAV, enquanto instituição mais antiga vocacio nada para 

esta área, existente no concelho, tem lido na educação e reabilitação dos c idadãos 

portad ores de defic iência, possibili tand o a sua auto nomia, reconh eci mento e 

integração na sociedade , a Câmara Municipal de Aveiro, delibero u atribuir à 

CEReJA V · Cooperativa Coonerauva pllra li tcducaç ão e Reabilitação das Crianças 

Inadaptadas de A veiro , a Medalha de Mérito Municip al em Prata. 
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freguesia d.e Aradas. tem de ~n ...olvide uma profícua actividade nas mais divc rsa~ 

~y 

- Cons ideran do que Ilu ar le ela Rocha , natural do lugar do Bonsuccsso. 

áreas; considerando que fOI primordia l o seu empenho, quer no reinício da activid ade 

do Futebo l C lube do Bonsucesso, como ta.1TI bém na constituiç.ãOde todo o patrimón io I ~ 
do clube. onde exerceu os cargos de Presidente da Assembléia -Gera l e de Pres idente ~ 
da Drrecçâo: considerando que é associado de todas as colectividadcs culturais, 

recreativas e desportivas da f reguesia de Aradas: considerando que foi Presidente da 

Casa do Povo de Aradas, que integrou a Comissão de Const,:,ção da Capela de 

Aradas e esteve ligado à reconstrução da Cape la da Qui nta do Picado, para alé m de ter 

exercido, proficientemente, durante dczassete anos, div-crsos carêcs da Junta de 

Freguesia de Aradas, doze dos quais como Presidente; considerando que foi sócio 

fundador tias empresas Porcelanas da Quinta xo ve SA e Maronagrés - Comércio e 

Indústria SA, sendo ainda proprietário da linn a Duarte da Rocha.:a Câmara Municipal 

de Aveiro . deliberou atribuir a Duarte da Rocha, a Medalha de Mérito Municipal em 

Prata 

• Considerando que o Professor Cebo Augusto Haptl sta do s Santos . 

desde muito novo este....·e ligado à região de Aveiro. mais propriamente na Fe rreira e 

depore na Murtosa, onde exerceu funções docentes durante dez anos; considera ndo 

que em 1964 é nomeado Delegado Escolar, dando início a um longo período de 

dedicação à administração do ensino, continua ndo depois ce rne subdirectcr Escolar 

do Distrito de Aveiro . funções que exerceu até Dezembro de 1983, e Director Escolar 

do Distrito de Coimbra de 1983 até 1986, granjeando, pelo seu trato digno e afável e 

pela competência demonstrada . a est ima e amizade dos funcionários, professores e 

pessoal não docente dos estabelecimentos de ensino; considerando que, integrando a 

lista de candidatos pelo CDS nas eleições autárquicas de 1985 é eleito Vereador da 

Câmara Municipal de Aveiro, exercendo funções executivas até 199-1, ano a panir do 

qual assumiu a Presidência da Câmara até 1997, inclusive, sendo reconhecida a sua 

elevada capacidade de trabalhe, grande dedicação e entrega à causa publica: 

considerando que foi candidato nas eleições autárquicas de 1997, em resultado das 

quais veio a ocupar o lugar de Vereador para que foi ete noaté 2001; considerando 

que exerceu também diversos outros cargos, designadamen te o de Administrador

Delegado da Associação de Municípios da Ria, de 1998 a Maio de 2002 ; que presidiu 

à Direcç êo da Associação Mesa Permanente Luso-Espanhola - Uma Rota para a 
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Europa, durante dois mandatos ; que foi membro do Conselho de Administração da hl..-. ~ 
Lus~tà n j agáS na qualidade de vogal; que integra a Comiss ão Executiv a da Região d~ (l 
Tunsmo ROla da Luz c que fez c faz parte de órgãos sociais de várias Associações W 

I 

Culturais. Desportivas c Recreativas. sendo sócio-honorário de algumas delas, a 

Câmara Municipal de Aveiro, delibero u atrib uir eo Professor Celso Au gusto ííaptista JJ 
dos Santos , a Medalha de Mé rito Municipal em Prata. 

- A Câmara Municipal de Aveíro , deli berou , ainda, atribuir aos 

tunctonãnos que completam até 12 de Maio, 25,30 e 35 anos ao serviço da Câmara e 

Serviços Municipalizados as seguintes distinções: P LACA E.\l l'RATA • Adérito Santos 

Corre ia. Joaqu im Marques Silva. Silvério Augusto M. Jesus, Joaquim Tavares 

Moreira., Alcina Conceição L. Silva, António Jesus M. Simões, Maria Madalena P. 

Pereira Andias, Car los Augusto Correia, Rosa Maria Fernandes Luís, Joâo Gonçalves 

Pires, Antero Albuquerque Pereira, Eduardo Oliveira e Silva, Antonino de Melo, 

Aru õmo Fernandes Oliveira. Eugênio Luís Martins dos Santos, Fernando Duarte 

Vieira, José Madeira Surrador, Hilário Martins Sousa, Gil Estima Rodrigues, Luís 

Alberto Oliveira Mate s Vidal, José Augusto Rodrigues Monteiro ; P ERG.U tl ,\ 11O U I 

P R,H A • Maria Fátima ~1. Monteiro. Manuel Carlos Martins, Manuel Marques Dias 

Vaia, Antônio Joaquim C. Ribeiro, Pedro Manuel F. Freire, Franscisco Cunha 

Comia; e S AB'A liM P RATA ' João Filipe Sequeira Canelas. 

S,\l'"T A CASA DA ~f1S ERIC Ó RIHA ' O , Sr. Presidente deu 

conhecimento que em 12 de Março, último, teve lugar uina reunião com três 

eleme ntos da Mesa Adminis trativa da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, durante 

a qual foram esclarecidos os mal entendidos quc surgiram entre ambas as partes e que, 

nessa sequêncra. a Santa Casa enviou um ofício, no qual, formalmente, vem assumir a 

sua quota parte das responsabilidades e propôr o reatamento das relações 

Institucionais. Mais deu nota, que a Câmara assumiu igualmente a sua culpa, pelo que 

estão criadas as condições para se reatarem as relações Institucionais entre as duas 

entidades. facto com o qual se congratulou, desejando que a colaboração mútua possa 

ser frutuosa a bem de lodos os avcirenscs e dos fins sociais da Santa Casa, e que irá 

dar conhecimento à Santa Casa, através de ofício. 
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TR f\~SIT() : - De acordo co m o requerimento apresentado pelaGerência ~ 

da loja CLÁSSICOS F'RA."K ESES - MOBILIÁRIO DE EXCEpÇÃO, LDA.• a soli c itar a 

concessão de um local de carga/desca rga e dois lugares de estaciona mento, frente ou 

junto, à referida loja, sita no Largo da Feira de Março, n." 5. em Avetro. foi (~ 
deliberado , por unanimidade, com base na informação da Divisão de T rânsito . de 21 ~-

de Abril, últ imo, indeferi r o ped ido de do is lugares de estacionamento , em virtude de 

não existir intenção por pane desta Autarquia de permitir estacionamen tos privativos 

a quaisq uer Institu ições não púb licas 

Mais foi delibe rado , autorizar a concessão de um local de carga/descarga, 

no início do acesso às garagens, parale lamente à Rua da Fe ira de Março. dado estar 

este acesso sinalizado como trânsito proibido, excepto acesso a garagens. 

• Em face à informação n." 09103 prestada pelo D.r .a .G.M., a propor a 

alteração de trânsito no troço da Rua José Estevão , compreendido entre a EN 16 e a 

Rua Avetmo Figueiredo, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar que o 

referido troço passe a ter sentido único, na drrecção Rua Avchno Figueiredo , EX . 

109 c que o Departamento de Serviços Urbanos proceda à requisição e implementação 

da sinalização necessária, com base no estipulado 00 Regulamento de Sinaliz ação do 

Trânsito 

Foi presente um requerimento da 1R.\.tAr.'DADI' · DE SAl\TA JOA.'lJA 

PRINCESA, a solicitar a proibição de estacionamento. apenas no lado poente, na Rua 

Manuel Firmino, Rua Belém do Pará e na Rua Principe Perfeito, "Opróximo dia 12 de 

Maio, tendo sido deliberado, por unanimidade, de acordo com a informação da 

Divisão de Trânsito, de 24 de Abril, último, deferir o pedido fonnul ado, devendo este 

assunto ser transferido para os Serviços de Protecção Civil, a fim de se proceder à 

sinalização necessária, dado a Divis ão de Trânsito não dispor de recursos humanos c 

materiais para a execu ção do respectivo trabalho. 

SEMINÁRIO DE SANTA IOA:"oIA PRI:"oICESA: - Presente um pedido 

do Seminário de Santa Joana Princesa, a solicitar a reparação da instalação da 

iluminação decorativa. Lida a infonn ação prestada pelo D.S.U., de 4 de Abril, último, 

foi deliberado, por unanimidade, deferir o solicitado, estimando-se os custos no valor 
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de duzentos e trinta e cinco cu ros e quarenta e quatro cênt imos , acrescido de IVA 11 í4 
tax a lcga] em ' ;'0'. ~t 

JUNTA m: .,KH ;n :SIA I)E SANTA JU ANA: - Face ao pedido ( x: 
form ulado pela Junt a de Freguesia de Santa Joana, a solic itar a reparação da rede de ~ 
vedação do Polidesporti vo do Ca lão. pintura dos Cam pos do Caião e SOlpoSIO. bem 

co mo, a colocaç ão de halizas e aros nas tabe las c respect ivas redes , tendo em vista a 

realização dos Programas Ocupacionais de Verão, foi deliberado, por unanim idade , 

nos lermos da informação do D.S ,U., de 24 de Març o, último , autori zar que o 

Departame nto de Serv iços Urba nos exe cute os trabalh os solicitados, cujos custos se 

es timam na quantia de mil novec cmos e trinta e três euros, acrescidos de lVA 11 taxa 

legalem vigor. 

ESCO LAS no COS Cf]JIO F,SCOLA DAS CA IUH l lF IR~ S : - De 

acordo co m a info rmação n." 23/03 da Divisão de Desport o. a dar con hecime nto de 

um pedi do formulado pela Escola das Cardad c tres, a solicitar autoriza ção para que O ~ 

serv iços proce dam à repin ture das acruais áreas de jogo. nas mesmas core s, no 

Pavilhão das Cardade iras. hem co mo. à pint ura de uma nova área destinada ao hóqu ei 

patins (em azul). Dada a intervenção a que o Pavilhão da referida Escola es tá il ser 

sujeito , a câmara de liberou. por unam midade. deferir o ped ido . estimando -se os custos 

no valor de qu inhento s e um euros. acrescido de rvA à taxa lc ~al em vigor. 

OClTI'ACÃO DA Vf,\ rÚ ULICA: - Face ao r~uerime nto da Finna 

COS VALADO - 1r."DÚSTRIA. COMÉRCI O E SERVIÇOS V mvlN1COLAS E A Ll"1E!'-TARES. 

S.A ., a so licitar a prorrogação do prazo conc edido para li co locação de três placas 

sinalécncas na Rua Direit a e Rua das Parada s . na Costa do Valado . em Olivcmnha , 

foi de liberad o, por unanim idade, nos termos da infonnação prestada pela DAP.r-.tE. 

de 23 de Abri I. último. deferir o requerid o. 

ID E:\-I - ESI' L AS A UAS: - Em face de um requerimento apre sentad o por 

MÁRIODA S n..VA CORREtA . a solic itar licença para ocupaç ão da via pública com 4 

mesas e 16 cadeir as . junto do seu estabe lecimen to si to na Tr avessa da Caix a 

Econ órruca, n." 10. freguesia da v era Cru z, pelo pened o de Maio a Setem bro. foi 

de liberad o, por unanimidade . de ferir o pedido. de vendo o reque rente obe decer às 
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condiç ões consta ntes da mformaçâo técnica n." 297103. prestad a pelo D.p.a .D.M .•n, ~ 
que acui "dá co mo transcrita . -<!jl1 c: 

- Co nsiderando o requeri mento apresentado por l QII.Gt: PATO ESTRELA J! C 
SA.VJ'OS, a solic itar licença para ocupação da via pública co m 3 mesas e 12 cade iras. u.J 
junt o do seu estabele cimento sno na Rua Dr. Nascimento Leitão, n." 22, freguesia da 

Gló ria, durante os meses de Maio a Agosto. próximo . foi delibera do, por 

unanimidade, autorizar a colocação da esplanada, conforme requerido , devendo o 

requerente obe decer às condições constantes da informaç ão técnica n." 298103, 

prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de Ob ras Munic ipais , que aqui se 

dá como transcrita 

• Face ao requeri mento apresentado por M ÁRIO ~Ar-; Uf.L CARDOSO 

~10RAJS , a solicitar lice nça para ocupação da via pública com 8 mesa'! e 32 cadeiras. 

Junto do seu estabe lecimento sito no Largo da Praça do Peixe, n." 5, freg uesia da v era 

Cruz, durant e os meses de Maio a Setem bro, próximo , foi deliberado, por 

unani midade , autorizar a co locação da esplanada, conforme requerido, devendo ° 
requere nte obe decer ao modelo de mob iliário imposto por esta Autarquia e às 

condições constan tes da informação técnica n." 312103, prestada pelo Departamento 

de Projec tos e Gestão de Obras Municipais, que aqui se dá como transcrita , 

• Presente outro req uerimento de MÁRIO ~ ANVEL CARDO::iO MORAIS, a 

solic itar licen ça para ocu pação da via púb lica co m 8 mesas e 32 cedeiras. j umo do seu 

estab elecimento, s ito no Cais dos Botirôe s , n." 2, freg uesia da vere Cruz , durante os 

meses de Ma io a Setembro , próximo . Foi delibera do, por unanimidade, autorizar 

apenas a coloc ação de 6 mesas e 24 cade iras, deve ndo o requere nte obedecer ao 

model o de mob iliário imposto por es ta Autarquia e às condições co nstantes da 

informaç ão técnica n," 3 14103, prestada pelo Departamento de Projectos e Gestão de 

Obras Municipais, que aqu i se dá como transcri ta. 

· De acordo com um outro pedido de MÁRIOMANUEL CARDOSO MORAIS, 

a solicit ar licença para ocupação da via pública com 8 mesas e 32 cadeiras, junto do 

seu estabe lecim ento s ito no Largo da Praça do Peixe, n." 10 - rlc , freguesia da Veta 

Cru z, pe lo períod o de Maio a Setembro, próx imo, foi deliberado, por unanimidade, 
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uutonza r a co locação da esplanada conforme requeri do , devendo o requerente í1, 
obedecer ao modelo de mobiliário Imposto por esta Autarquia e as condi ções M ,(1 
constantes da informação técnica n" 313/03 prestada pelo D P G O M . que aqut seZ}!Vl-? 
dá como transc nta 

HABITAÇÃO - URBA~ JZAÇÃO DE SA"TIAGO F,,, à jJi. 
informação o." 73/03 da Div isão de Habitação Socia l, e ao requerimento apresentad o 

por LI DlA U LTRA SOUS A loPES GONÇALVF.S. residente no bloco 36 - LO F. da 

Urbanização de Santiago , a Câmara deliberou , por unanimidade, autorizar a execução 

do trabalho de substituição da alcatifa por tijoleira . estimando-se os respectivos custos 

no mon tante de setecen tos e trinta e seis eu ros. ac rescido de IVA à taxa legal em 

vigo r. 

- De acordo co m a informação 0.0 5812003. pres tada pela Divisão de 

H abitação Socia l, e ao pedido fo rm ulado por :>'1ARIA G ABRIELA VIEIRA :>'1A1A. 

residente no bloco 29 - 1.0 U. da Urbanização de Sa ntiago . a Câ mara deliberou. por 

unanimidade . autoriz ar a execuç ão do traba lho de subs tituição da alca tifa por uj oleir a. 

cujos custos se est ima m no valo r de o itocentos e oi tenta e dois euro s e sessenta e seis 

cên timos. ac rescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

T F:AT RO A V[lRESSF:: • Fo i delibe rado . f".li" unanimidade. ratificar o 

des pacho do Sr. Ve reador Eduard o Fc io que autorizou a co locação do Espólio do 

Teatro, numa sa la ced ida por esta Autarq uia, no Ediffcio do Ce ntro Cu ltural e de 

Con gressos. es timando-se os custos na quant ia de cento c doze cures, acresc idos de 

IVA à taxa legal em vigo r. 

CICLO DE COXfERt.S Cl ,\S "BIOLOGIA NA :'\JOIU:" : - De 

aco rdo co m ° pedido fo rmu lado pela Univers idade de Aveiro - Departa mento de 

Bio logia . e por propo sta do Sr. Vereador Dr. Manuel Ferrei ra Rodrigues , foi 

dchberado . por unanim idade . pa trocina r a realização do Ciclo de Con ferênc ias 

Abertas 2003 - " Biologia na Noite". mediante a cedência do Auditó rio do Ce ntro 

C ultu ral e de Congressos e a concess ão de apoio log ístico e finance iro no va lor de 

dois mil e oitoc entos curos. para eompartici par nas despe sas com oradores. animação 

musica l e material promocion al. 

Acta 0 .
0 18 de 5 de Maio de 2003 - Pág. 14 . 



~ l 

~',
ASSOCIACÃO DOS A\ 1U;OS no PARO U : I~TAsn: n. " I-:I>RO: 

- Face ao pedido formu lado pela Associa ção dos Amigos do Parq ue Infante O. Pedro, ~ ~~ 
a so licitar apoio finance iro para a aquisição de novos equ ipamentos de at letis mo. foi 

delib erado, por unanimidade, atribuir um subsídio para o efe ito, no valor de mil cenro 

e cinquenra e ouo euros e setenta e cinco cêntimos. ~ 
Xlii FESTIVA l. IST ERNACl O:'\lAL DE TUr'ri As nA 

Lt:\ IVERsm ADE DE AVE IRO : - Face ao pedido formulado pela Tuna 

Universitári a de Aveiro, a sol icitar o apoio logístico necessário para a realizaç ão de 

todas as acu vídades relacionadas com o XITI FITUA - Festival Inte rnacional de 

Tuna s da Universidade de Aveiro. a decorre r entre os dias 14 e 18 de Maio. corre nte, 

foi delibe rado, por unanimidade, autorizar a emissão das licenças solicitadas, 

cons tantes do oficio, datado de 1I de Abril, úlumo, ident ificad a!'> com os n.os I. 2 e 4, 

bem como a autorização para a colocação de cartazes e faixa s e instalação do coreto 

da Câ mara no Largo do Mercado do Peixe 

Relativa mente ao espectáculc de Tunas . esta Câmara Municipa l deliberou 

auto riza r o seguinte horário : nos dias 14 e 15 até às 3hOO e nos dias 16 e 17 até às 

4hOO. 

ASSOCL\C.:\O m :SrORTl VA T>F: TAROETlU : - Face à inform ação 

prestada pela Divisão de Desporto. a dar nota que de 18 a 22 de Junho, a Associação 

Desportiva de 'I'aboei ra . em parceria com o Departamento de F utebol Juven il do Spon 

Clube Beira-Mar, irá levar a efeito o 10 .° Torneio Internacion al de Futebol "Aveiro 

Cup 2003", foi delibe rado , por unanimidade, apoiar o evento, mediante o pagamento 

aos Serv iços Sociais da Universidade de Aveiro , da quant ia de três mil setece ntos e 

cinquenta euros. corres pondente a 50 % do valor total das refeições a fornecer para o 

efe ito 

ESC OLA UA GLÓ RIA - ÁREA T>E APO IO AO REn':ITÓRIO : 

Co nsiderando o pedido formulado pela Coordenadora da Escola da G lória e a 

inform ação n." 140103 do D.PO.O.M., a Câmara del iberou, por unanim idade, solicit ar 

aos servi ços competentes do ~1unicípio , a preparaçã o da proposta necessária à 

abertura de concurso para as obras de reformclaç âo da área de apoi o ao refe itório da 

Esco la, es timando -se os custos na quantia de nove mil novecentos e setenta e ci nco 
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CO,"SERVATÓ RIO UI': ~1ÚSI CA DE AVEIRO DF. CAI.O USTE ifr 
G F UiE,"K IAN : - Foi deliberado, por unanimidade . ratificar o despacho do Sr. 11. I 
Vereado r Eduardo Fe ~o, que autonzou a exec ução de diversas obras no interio r d~j.{~ 
c onscr\. · a t~ n o. de Música de Avelro. de Ca loust ~ Gulbe nkian. cUJos cus tos se ""?" I <ç... 
na importanct a de seiscentos e sessenta C se is euros e sesse nta e Oito cennm os . ~ • 

acresc ido de IVA 11 taxa lega l em vigo r. 

CEIJÊNCIA DE PLA NTA S: • Foi de libe rado, por unan imidade, ratificar 

o despacho do Sr. Vereador Eduardo j-ero. que autori zou as seguinte s cedências de 

plantas às Entidades a seguir descriminadas: 

• 25 fo lhas de palmeira . à P Ak ÓQl 1A DE N,' SR,' DA GLóRIA. para 

ornamentação da Sé, no Domingo de Ramos. es timando-se os custos na quantia de 

trinta e c inco euros e oi tenta e oito cênt imos. acrescida de IVA à taxa legal em vigor ; 

- 16 fo lhas de pa lmei ra. à PARÓQL:lA DA VfoRA CR UZ, dest inadas à 

o rna mentação da Igrej a da Vera Cruz, no Domi ngo de Ramos, cujos custos se 

es timam no valor de vinte e um euros e cinquenta e c inco cêntimos , acrescido de IVA 

à tax a lega l em vigor: 

- ccdéncia e plantaç ão de 26 arvores "Mag n ólia s", à JUNTA DEFREGUESIA 

DE SÃO B ER ~ AJIDO, para dar continuidade ao novo a linhamento em curso no 

entro ncamento das Ruas Dr. Vale Guimarães c Eng." Adelino Am aro da Costa. 

es timando-se os custos na quant ia de quinhentos c cato rze euros e cínqcenta e nove 

cên timos; 

- 25 cedros. ao G RUPO DI: EDUCAÇÃO F1SICA, DA EsCOLA BAslCA 

N TEGRADA DE EIXO. para alinda r tod o o espaço envo lvente. onde irá deco rre r um 

Enco ntro de Aeróbica . cujos custos se estimam no valo r de cento e dczasscis euros c 

setenta e três cêntimos: 

J - 69 plantas diversas e 3,6 m de terra veget a l, à ESCOLA BÁSICA 

lNTU,RADA DE EIXO. para o desenvolvimento de actividades de jard inagem e 
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Plll n l~ç ilo de árvore s, integradas no Dia da Árvore , es timando-se os cus tos na quantia t.i4 
de quinhentos e tnnra e dois euros e trtnta e dois cêntimos. ~ 

CEOÊ~C IA DE "AfERIAIS, Fo; deliberado, P'" unani midade , ~ 
autorizar a cedência dos seg uintes materiais às Ent idade s a seg uir ind icadas: JS 

- 70 tubos de 2 melros de cumpri mento e 1 I;'" de diâmetro, à JUNTA DE 

FREGUESIA DE ESGUErRA, para aplicar na vedação do Recinto do Polídesportívo de 

Maraduços. cujos cus tos se estimam no valor de duzento s e trinta euros. acrescido de 

rVA à taxa legal em vigor : 

• calçadinho vidraça . co m as dimensôes -h 4, à JlNTA DE FREGUESL.o\ DE 

RFQL'F.txO, destinado à concl usão da construção dos passe ios do lugar de Reqc etxo. 

es timando-se os custos na quantia de quinhent os e vinte e quatro euros , acrescida de 

IVA à taxa legal em vigor: 

- substi tuição de 200 man ilhas de 600 rnm, por mani lhas de 400 mm, à 

JUNTADE FREGUESIA DE EIROL, atendendo a que houve alte ração na co locação das 

mesma s, cujos custos se estimam no valor de mil quinhentos c sete nta e qua tro euros, 

acresc ido de IVA à taxa legal em vigor. 

LlC EI'lCA UE OURAS: • Presente o processo n." 782187 de 

BRAVE!'OCO~ STR OI - SOCIEDADE L\lOBlLlÂRlA, LDA., a apresentar projecto de 

a lteraçõe s para a cons trução de um edifício, des tinado a armaz ém. comércio e 

serviços. na Rua do Lilâ . freguesia de Aradas. Lidos os pareceres consta ntes do 

processo e após apreciação dos mesmos, foi deliberado , por unanimidade, indeferir o 

solicitado , uma vez que, a densidade de cons trução e implementação apresentada não 

se integra ao nrvel nrbanf stico e arquitectónico do local , conform e previsto no art." 

121° do REGEU e ponto 4 do art." 24° do Decreto-Lei n." 555199, de 16 Dezembro, 

com as alterações introdu zidas pelo Decreto-Lei n." 177nOOl dc .4 de Junho. 

AI'R OVACr\ O D ·I 'lI~ UT A: Fina lmente, foi delibe rado, por 

unanimidade , apro,,'ar a present e acta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 

Art.o 92", da Lei n." 169/99, de 18 de Setemb ro, na nova rcdacção dada pela Le i n." 5
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•
CONTRAT().PR OGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DESPORTIVO 
ENTRE A CÂMA RA MUN ICIPAL DE AVEIRO E 
A ASSOCIAÇÃO DESP ORT IVA DE TABOE IRA 

A Assccraçãc Desportiva de Taboeira cujo ccject c consiste no fomento e Pfll tlC~ do 
desporto, bem como a org"anização de activid ades recreauvas. necess ita de Instalações 
adequadas para a prática das modalidades a que se oecca . 

Em Novembro de '200 1 foi ceieo raoo um Pro tocolo, entre a Assoc recãc Desportiva de 
'rat oeira e a Cemara Municipal de Aveíro. med iante o qual aquela se vinculou a ceder as 
ectcae instalações e campo, sitos em reboeue. Freguesia de Esgueira , constituindo a 
ccnuacartroa da Autarquia a cons trução e ceo ênca de um Co mplexo Despo rtivo 
constituído por dois campos, batnearrcs e sede; 

Em virtude oe não se encontrar ain da construido o retertcc Co mplexo Desporti vo, 
pretende a Auta-quia , através do presente contrato, apoiar a construção de 
infraestruturas cesocmv as Que permitam a d's ponlb i h zaç~o imediata do local onde 
actualment e se encontram as insta lações desport ivas da Associa ção, o qual se destina a 
construção do novo EstaQIOMunicipal de Aveiro e respecuvas infraestruturas; 

Nos termos da alínea b) do nO 4 do arti go 64° da Lei nO' 169/99 , de 18 de Setembro, 
compete as Cé rnaras Municipais, na promoção de ecuvoeoes de interesse murucpat, 
apoiar OU comoertcro ar. pelos meios adequados, acüvroaces de natureza desportiva ou 
recreativa 

ASSim, na prossecução do interesse público e no incentivo a práhca oeecorwa e 
recreativa em todas as áreas do conc elho, a Câmara Munic ipal de Aveirc e a Associação 
Desportiva de ra eoeíra celebram o presente Contrato-Pr ograma que se rege pelas 
clausulas seguintes 

PRIMEIRO OUTORGANTE: Dr Acerte Afonso Souto de Mlr2nda, casado , residente r '~ 

Rua do Loureiro, que outorça na qualidade de Presidente da CÂMARA MUNICIPAl. D~, 
AVEIRO, Pesso a Cc'ecuva n° 505911192, e em representação desta, no uso dos podeie!' 
contenccs pela alínea a) do n01 do artigo 68° da Lei n'' 169199, de 18 oe Setembro, para o 
que foi dev idamente eutone aoo em reunião ?rdlnaria. da Câmara de 5 de Maio de 2~ 

ooravanteabrev.aca rnente oeeíçnao por CA MARA (fjjt,~ .. 1~9'
 



S~GUNDOS OUTORGANTES Jaime Manue l Ferreira Paulo e aícar oo o Ferreira 
Barbosa que outorgam em representação I::' nas qualidades. resoectwemerue de 
Presidente e Vice-Pres idente da Associação Desportiva de Taboeira, Pesso Cctecuva n° 
iiOi 12,,4 3:.;, .., ,;v• .. c.uc ,sb,eviadó>mt:.n,e de::;i~ ; ;_'; ':' lAti7A5CClr;;..., 

CLAUSULA la 
(Objec to] 

Constitui ot aecto do presente Contraio -Programa a concreuzeçâo do processo de 
cooperação en tre a CÃMARA e o TABOEIRA em matéria de promoção do Desporto . de 
formação cívica E- desportiva dos jovens e crianças e no que concerne a gestão e 
construção de infraestruturas desportivas 

CLAUSULA 2a 

• (Incumbências do TASOEIRA) 

ccnevtcem Incumbências do TABOEIRA 
a) fomentar çratunemente a prática do Desporto em Aveiro, através da formação de 
cnanças e Jovens 
b) fomentar a formação e competição nas respectivas modalidades amadoras, 
assegurand o formação nas mesmas, de modo gratuito e permanente. aos alunos das 
escolas do 1° ciclo do ê r smo Básico do concelho oe Ave.rc; 
c) garantir a promoção e divulgação da cidade de Ave.rc em todas as suas acuvroaces e 
representações : 
d) ceder os terrenos onde acteaimente se encontram os balneários e o campo do 
TABOEIRA e construções anexas, para construçã o do novo Es:ádlo Municipal de Aveiro e 
respectivas infra-estruturas 
e) construir as mfraestruturas desportivas constantes na plantas anexas ao presente 
contrato e que dele fazem parte integrante. constituíoas por dOIScampos de jogo e 
mstaieções anexas , 
f) adaptar um dos campos de jogo para o reve stimento com relva sintética , no prazo de 
seis meses 

cLÁUSULA 3a
 

(fncumbêncla s da CÃMARA)
 

Consumem incumbênc ias da CÃMARA 
a) urspcrubibzar terrenos para a instalação provrsóna dos campos e Instalações anexas do 
TASOErRA. de acordo com a planta de Implantação e a memória oescntívq em anexo, os 
quais se destinam á pratica desportiva promov ida por aquela associação desportiva: 
b) prestar apoio financeiro ao desenvolvimento das actívioaoes que constituem 
incumbênc ia do TASOEIRA e á construção da nova infraestrutura desportiva, mediante a 
comparticipação prevista na cláusula subsequente 
c) ceder , a ti~u ! o definitivo, os terrenos referidos na alínea a) ou outros que venham a 
merecer a concordância entre as partes , em função do que vier a se- aprovado pelo Plano 
de Pormenor do Parque Desportivo de Aveiro 

CLAUSULA 4· 

1~ 
~r ~11' 



(Compartcrp açâo) 

1.A	 compart ic ipação financeira da CÂMAR A para o desenvolvimento do presente 
Ccntrato -Proqrarna lerá o montante qlobal de € 210 534 ,25 Euros send o o montante 
ce .,;. -; , u >",J ~ re'euv c €I ccrnpa rucrpeç.,c dos campo s C~ ;cg ... ,; montante de €. &5 
3712 4 reewc à comparticipação das instalações ane xas e o montant e de € 28 476,70 
relativo comparticipação de trab alhos acessó rios á 

2 O montante a comparticipar pel a transformação de um cos cam pos para retva sintética 
•	 será defin ido cont ra apresentação de um orçamento de execução a entregar pelo 

TA80EIRA , não podendo exceder o valor de € 80 000 
3 As Importâncias serão pagas con tra a apresentação das res pectivas tacturas 

justificativas das despesas 

CLAUSULA 5
(Serv idão desport iva) 

As infraes truturas desp ortivas a construir na Qu inta da Condessa , em Teboeira 
consrstern em dois cam pos de Jogo e respectivas instalações anexas con struídas pelo 
TABOEIRA e pelo pres ente cornparncip a õas pela CÂMARA, oestn arn-se à prática de 
desporto, e to arão oneracas co m uma servidão desporti va nos termos do artigo 130 do 
Decreto- Lei nO':32191 , de 6 de Novembro , pe lo penedo 20 anos 

CLAUSULA 6

(Ge stão e manuten ç ão)
 

1 A cestão e manutenção das in fraestruturas desp ortivas a constru.r e pelo presente 
compartrcipadas pela CÂ MARA, fic ará a cargo do TABOEIC(:A 

2. Até oue seja defin ida a cede r-ela refe rida na afinea c) da Crérsu ta Terceira, não serão 
implantadas quaisquer out ras infraestruturas além das previstas no presente contrate . 

3 Após ceoencra definitiva dos terrenos, os contentores que agora servem de inst alaçõ es 
provisóri as anexas. reverterão para o Primeiro Outo rgante e serão subs tituídos por 
construções def in itivas, a subsidiar pela Càmara 

CLA USULA 7"
 
(Acompanhamento o con trolo da execuçãodo contrato)
 

1.A CÀMARA pode rá acc mpannar e contro lar a execução do presente contrato-Procrema 
através de todo e qualquer proced imento previsto no artigo 140 dO ci tado Decreto-Lei nO 
432/91 

2.Sem orejuízo do disposto no número anterior, o projec tc das infraestruturas financia das , 
deverá ser submetido a aprova ção prévia da Câmara Municipal. acompan hado do 
respectivo orçam ento de execução . bem como da minuta do con trato da emp reitada 

cLAUS ULA S" 
(VigênCia) 

Sem preju ízo de eventu al revíseo, por aco rdo, ent re as partes, o pe rioõo de vigênCi<ldo 
pre sente co ntrato decorre des c e a Gata da sua assinatura etc ti conclu s ão das co-es 
de cc nstrc çêo das infraestruturas referidas na alínea e) da clói.l,..sura 2" , o que se prevê 
que oco rra durante o mês de Ma io de 2003 

J:!{; 



CLAUSULA 9" 
(Revisão e Cessa ção) 

A revisão e cessecãc do Contrato-Programa reçer-se-ão ceio orspos:o nos nrtiços 15Q e 
.c- "v I,, ~a ; i ·ju ;:...,.........t e! nO432/~1 

Avetro e Paços do Concelho, em 20 de Maio de 2003 

o Primeiro Outorgante 

All .l. 
(Alberto Afonso soutõ-ôeMiranda) 

Os Segundos Outorgantes 

g
 

~7 
Ricardmo Ferreira Barbosa ' 



:J I :> I "' J 

-,Mfj l
\,y~' 

:.:.. ~ ;; 

Câmara Municipal de Aveiro 

Contrato·Programa De Desenvolvimento Desportivo 

A acfividade desportiva é, cada vez mais, uma componente indispensável na educação, formação e 
saudedosjovensedapopulaç~elT1ge fa! 

ce rse do papelpreponderamequeos organismosassociativos dodesportodesempenhamna formação 
desportiva dapopulaçl!oa qeesedirigemedasdlfculdaclescomque sedeparamna cressecuçãocesse 
objecüvo. 

a Câmara Ml,miClpal de everc tem vindo a apoiar o associativismo desportivo amador, quer 
disponibilizando in'ra-estrutures e equipamentos desportivos, quer através da atribuição de 
corrcartcceçõeee-ereeres 

o CLUBEESTRELAAZUL é umaesscceçacdesportiva, culturale recreativa, fundadaem1deMarçode 
1981, contando eeuemeue com um grande número de jovens atletas a partcipar em corrpetiçôes 
oescowee a nivelregionale nacional, constituindo os SiJCE!SSOS do ccte • e em pa1icularas vi:ooas 
cueas suas equipas de Futebol masculinas e lemininas têm alcançado- molivo de grancleorgulhoda 
populaçãoAveirer'lSe. 

Assm 

Nostemos do previsto ro artigo 64" n.04, alíneab) da Lei n.' 169/99, de 18 de Setembro, com as 
allerações introduzldas pelaLei n,"5-Af2002,del lde Janeiroeao abpgododiSposto nos artigos 33'e 
34'd a Lei n." 1/90, de ta oe Jeneec.eneeoa pela Lei n,o19196, de25deJunho, conjugaoocomo 
regimedoDecreto-Lei no432191, de 6de Novembro, 

E. tendosido earesentadc pec ClubeEstrela Azuf umpro,ectode desenvolvimentodesportivo, qaefaz 
parte integrante do presenteConnato-Proqramade Desenvolvimento Desportivo,,, é celebradoeere 

Primeiro Outorgante; CÃMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, doravaate designadapor C_M _A , pessoa 
co'ecnva nO50S931 192, representada pelOseuPresidente, Dr. Alberto AfOl1SO Souto de Miranda, nos 
termosdo artigo68",0" 1, enneaal, parao quefoiautorizado emreuniao deCâmara Municipal de_ de 
__de2003, IlOS lermos do art;go 68" n 1" alíneaa) daLei n."169199, de 18 deSetembro.com 
eeerereçõee irltroduzidaspela lei n."S-AI2OO2,de11de Janeiro. 

Segundo Outorgante: CLUBE ESTRELAAZUL, doravantedesiqnaõa por C_EA pessoa coectvan" 
501377352, comsede na Av, FernanoodeOliveira, emc ecíe. representada pelo seu Presid ente,Exm" 
S, 

Oueseregepelasseguintescêasu'as: 



Clausula l' 
jOOJec;to) 

Constitui objecto do presente Contralo-Programa a concretização do processo de cooperação entreas 
partes ccorrataraes. em matéria de promoção e divulgação do proecto despcrfivo de formação e 
competição doClubeEstrelaAzul. 

Clausula 2' 
(ComparticipaçãoFinanceira) 

Paraa prossecucacdosfins referidosnacláusula antenor. a CâmaraMunicipal deAveimcomprom ete-se 
a prestarapoio financeiro ao Clube Es!rela Azul, no montante anual de tll...2I.U.D(onze mil novecentos 
e setentae um euros e vinte cêntimos) a at'ibu:rem 12cresieçõee mensaisde € 997,GO (novecentos e 
noventa e sete eurose sessenta céntimos) cada 

Clausula 3' 
(ObrigaçãesdoC,EA ) 

oClubeEstrela Azui ccrnpromee-se a : 

a) Disponibilizarrecursos humanos e maienes para inc;ativas orga'lizadasou aooeoas pela e MA , 
desde quenooocorramquaisquer prejuizosparao regular funcionamento doCE A ; 

b) Ceder as suasinstalações, a titulo gratuito, sempre que a primeira outcrganteo solicllar; 
c) Garantir a promoção e divulgaçã" da cêace de Aveiro em todas as suas activldades e 

recresereecões. 
d) Entregar à CMA até ao dia quinzede Abril de cada ano, um exemplar do respectivo plano de 

acnadades paraessemesmo ano e um exemplardo respectivo relatório de ecüeloaoes e contas 
resceae rses ec erc euercr. 

Cláusula 4'
 
(Acomparlhamenlo e controlodaexecução doContrato-Programa)
 

Paraa'émdOeS!iPllladO na alinead) daClâusUla a nterior , o aeo mpa nha~en to e controlo da execuçãodo 
presenteContrato-Programa rege-sepelodispostono artigo 14° doeitaco Decrelo·Leirl'432191. 

CláusulaS' 
(Responsabilidadepelaexecução} 

A execução do presente programa de desenvolvimento desportivo é da respor:sabilidade do Clube 
Estrela Azul 

Clállsu!a6"
 
(Acompanhamento e controloda execeçacdoContrato·Programa)
 

o eccmpemereuc econtrolOdaexecuçãodopresenteContrato-Programarege-se pelodisposto no 
art'go 14' 00oecretc-tet n.' 432191 , de 6 de Novembro 

Clausula 7' 
(RevisaoeCessação) 

A revisãoe cessaçãodo ContraIo-Programa, reçem-se peloeeccsc nosartlQos 15· e 16' doDecreto-Lei 
n."432191,de6 deNovembro 
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